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Resumo. Este artigo parte da compreensão freudiana sobre a constituição 
psíquica feminina e a histeria como vicissitude psicopatológica, utilizan-
do como objeto de estudo a personagem Madame Bovary, do romance de 
Gustave Flaubert, publicado na França em 1856, ano do nascimento de 
Freud. Considerado o principal expoente e fundador da escola literária 
do realismo, Flaubert criou uma personagem feminina com uma série 
de conflitos que retratam os costumes burgueses europeus da segunda 
metade do século XIX, bem como deixam claro o lugar reservado à mu-
lher neste contexto cultural. A sua mulherzinha – como Flaubert virá de-
nominar a personagem central durante a elaboração do romance – é uma 
importante representante do desejo feminino de transformação, porém, é 
possível perceber uma desmedida nesses desejos, o que a coloca no campo 
da afetação psicopatológica. O realismo com que Madame Bovary é apre-
sentado tornou o romance bastante discutido ao longo dos tempos. Quan-
do foi publicado, causou impacto na sociedade francesa, chegando a ser 
proibida sua publicação. Apesar disso, a história construída por Flaubert 
mantém-se atual. pois refere-se ao enigma da feminilidade e da patologia 
histérica, ambas atemporais.
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Abstract. This article starts from the freudian comprehension about fe-
male psychic constitution and hysteria as psychological destiny, for this, 
the article focuses on Madame Bovary, character extracted from Gustave 
Flaubert’s novel published in France in 1856, the same year that Freud 
was born. Considered the founder and principal exponent of the literary 
school of realism, Flaubert created Madame Bovary, a female character 
with a series of conflicts that portray the European bourgeois customs of 
the second half of the nineteenth century, as well as make clear the place 
reserved for women in this cultural context. The little woman - as Flau-
bert will call the central character during the preparation of the novel 
- is an important representative of the feminine desire for transforma-
tion, but it is possible to realize thesedesires are excessive, which places 
Madame Bovary in the field of psychopathology affectation. The realism 
with which Madame Bovary is presented made it widely discussed over 



63Contextos Clínicos, vol. 6, n. 1, janeiro-junho 2013

Thalita Lacerda Nobre

A mediocridade doméstica arrojava-a a fan-
tasias custosas, a ternura matrimonial a desejos 

adúlteros. Teria querido que Charles a espancasse 
para poder com mais justiça detestá-lo, vingar-se 
dele. Às vezes, espantava-se das conjeturas cruéis 

que lhe ocorriam [...] (Flaubert, 2005, p.133).

O presente artigo é decorrente da disserta-
ção de Mestrado que apresentei no Programa 
de Estudos Pós-Graduados em Psicologia Clí-
nica da PUC-SP, que teve por objetivo realizar 
uma leitura psicanalítica do romance Madame 
Bovary de Gustave Flaubert, privilegiando a 
exposição que o autor oferece das ações, dos 
devaneios e das fantasias da personagem cen-
tral dessa obra literária que possibilita pensar 
na neurose histérica feminina.

O intuito de utilizar o entendimento psica-
nalítico acerca da histeria na compreensão de 
uma obra literária se dá, dentre outros aspec-
tos, pela atualidade do tema. Madame Bovary 
foi uma personagem criada nos anos 1800, en-
tretanto, carrega consigo questões pertinentes 
ao feminino e seus deslocamentos que podem 
ser encontrados, inclusive, na atualidade.

Isso não quer dizer que a época e a cultura 
não influenciem a roupagem com que as pato-
logias se apresentam, pelo contrário, o que se 
pode dizer a partir da criação da Psicanálise 
por Freud é que o processo de constituição do 
psiquismo humano não se modifica, mas sim 
que as questões construídas pela humanidade 
serão formuladas de acordo com o contexto 
histórico e social.

Por essa razão, a histeria produzida no sé-
culo XIX pode ser diferente da manifestação 
histérica que se apresenta na atualidade, mas, 
ainda assim, é uma psicopatologia que traz 
sofrimento psíquico e pode ser compreendida 
por meio do processo analítico.

Na história da Psicanálise, tem-se que a 
neurose histérica foi a primeira patologia so-
bre a qual Freud se debruçou e que contribuiu 
para a construção da teoria psicanalítica. O en-
tendimento acerca da origem da histeria ocor-
re em conjunto com as principais descobertas 
freudianas como o inconsciente, as fantasias, 

o recalque, os mecanismos de defesa do ego, 
a transferência, as identificações entre outros 
conceitos. Com isso, é possível considerar que 
as compreensões de Freud a respeito da histe-
ria tiveram grande importância para a constru-
ção deste campo do saber que é a Psicanálise.

Freud, assim, utilizou esse destino psíquico 
como ponto de partida para formular concei-
tos fundamentais em teoria psicanalítica. E, 
à medida que o conhecimento a respeito da 
Psicanálise se aprofundava, outras questões 
acerca do feminino eram constituídas. Birman 
(1997, p. 131) entende que: 

[...] se o início do percurso freudiano foi marcado 
pela indagação sobre o enigma da mulher, pela 
mediação da figura da histeria e que esta preo-
cupação ainda obcecava Freud nos seus textos 
tardios sobre a sexualidade feminina, forjados 
entre 1925 e 1932, foi, contudo, a problemática 
da feminilidade que passou a dominá-lo no final 
de sua pesquisa.

Freud, em sua construção teórica, partiu 
das considerações patológicas que atormenta-
vam suas pacientes histéricas, mas conforme 
a teoria ganhava consistência, as dúvidas a 
respeito do feminino tornaram-se mais pre-
sentes, chegando a fazê-lo debruçar-se sobre 
as questões constitutivas da feminilidade e a 
sugerir que os estudiosos buscassem ampliar 
os conhecimentos a esse respeito.

A obra de Flaubert, com seu aspecto realis-
ta, apesar de explicitar uma realidade cultural 
diferente da que vivemos na atualidade, pode 
ainda contribuir para o entendimento da his-
teria por meio dos sonhos e dos desejos femi-
ninos, que se tornam delirantes tais como pro-
tagonizados por Emma Bovary, o que oferece, 
a nosso ver, fundamentos para a discussão a 
respeito da psicopatologia em questão.

Flaubert é um autor instigante em sua obra. 
Mais especificamente, em Madame Bovary, é 
possível notar – inclusive pelas cartas que ele 
endereça aos amigos durante a confecção do 
romance – uma intensa preocupação em esco-
lher as palavras mais adequadas ao que pre-
tendia narrar.

the years. When published, it caused impact on French society, and its 
publication was eventually prohibited. Nevertheless, the story built by 
Flaubert is still up-to-date because it refers to the riddle of femininity and 
hysterical pathology, both timeless.
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A obra não foi escrita com o intuito de 
agradar ao leitor e à sociedade da época, pelo 
contrário, a linguagem e as palavras cuidado-
samente escolhidas objetivavam expor algo 
que se estabeleceria como uma crítica ao senso 
comum burguês de sua época.

Além disso, entendo que a linguagem utili-
zada por Flaubert caracteriza seus próprios an-
seios expostos por meio da protagonista. O au-
tor atribui àquela que chama de sua mulherzinha1 
aspectos próprios e altamente conflitantes.

Conforme alguns autores consideram e 
pode-se notar em suas Cartas exemplares – que 
serviam para a comunicação durante a execu-
ção de seu projeto literário –, Flaubert, desde 
muito jovem, interessava-se pelas artes e uti-
lizava sua escrita para fazer críticas quanto ao 
modo de organização da cultura europeia de 
sua época.

No que tange à literatura romântica, o au-
tor também tecia comentários críticos e, em 
1851, ao retornar de uma viagem empreendi-
da à Africa e ao Oriente, após a morte de seu 
melhor amigo, começou a produzir o que viria 
a ser sua obra prima.

Na ocasião do início dessa produção, escre-
veu para sua amante Louise Collet em outubro 
de 1851, que gostaria de escrever um romance 
livre dos clichês literários, que pudesse ficar 
marcado como algo diferente do que os leito-
res já esperavam dos autores e questionou-se 
quanto ao fato de conseguir cumprir a emprei-
tada a que se propôs.

Esse questionamento de Flaubert pode ser 
entendido como uma inquietação por parte 
do autor quanto ao estilo e ao conteúdo das 
obras literárias produzidas na Europa naque-
la época.

Flaubert não aparentava satisfação com 
a produção romântica, por isso buscou em  
Madame Bovary expressar algo diferente, uma 
trama com personagens muito próximos à rea-
lidade, tão reais que lhe renderam um proces-
so judicial pela exposição de aspectos íntimos 
da história da protagonista. Foi considerado 
um agressor à moral pública e religiosa da 
sociedade, mas conseguiu absolvição após 
argumentar, utilizando sua boa retórica, que 
suas intenções não eram senão as de proteger 
a moral da época. O romance, segundo o argu-
mento da defesa, trazia a mensagem de adver-
tência quanto aos perigos de se oferecer uma 
educação acima da média às mulheres.

Com seu estilo realista e detalhista, Flau-
bert criou sua mulherzinha, expondo critica-
mente os costumes burgueses da segunda 
metade do século XIX e, consequentemente, o 
lugar reservado à mulher na sociedade euro-
peia oitocentista.

Seguindo o intuito de expor os costumes 
burgueses, em Madame Bovary, o autor inicia a 
exposição da trama com os acontecimentos da 
vida de Charles (futuro marido da protagonista); 
a personagem central é apresentada um pouco 
adiante, conforme Kehl (1998, p. 140-141) obser-
va: “[...]só depois do casamento [...] o leitor vai 
saber um pouco sobre ela. É só depois de casa-
da que Emma se torna a personagem principal 
de sua própria história.” Desta forma, Flaubert 
segue as conveniências e prioriza, no início do 
romance, a história de um homem, que, no en-
tanto, apresenta-se constantemente submisso 
às mulheres, principalmente à própria mãe, a 
quem delega a responsabilidade de decidir so-
bre as ações de sua vida.

Na reconstituição que Flaubert faz do perío-
do antecedente ao casamento de Emma, ele não 
expõe dados sobre sua infância; o relato parte da 
adolescência, quando, aos treze anos é levada 
pelo pai a um convento para receber educação 
formal. Desse modo, a jovem pôde ter acesso a 
um outro modo de educação, diferente da que 
obteria se vivesse na fazenda. Pode-se conside-
rar que ela fazia parte das primeiras gerações de 
mulheres que receberam educação fora de casa, 
o início do ensino institucionalizado.

A estada no convento, portanto, permitiu 
que ela pudesse construir os ideais baseados 
na religiosidade, pela qual fazia penitências 
e se lisonjeava com os votos a cumprir, além 
disso, muito se interessava pelos sermões que 
propunham um consórcio eterno com Deus.

Além da religiosidade, um outro caminho 
também lhe foi disponibilizado para a cons-
trução de seus ideais de jovem romântica. 
Uma senhora fidalga, que constantemente vi-
sitava o convento, costumava conversar com 
as meninas que lá moravam e as ensinava can-
ções galantes, contava histórias e emprestava 
romances, que eram lidos e fantasiados por 
Emma, como se ela própria pudesse tornar-se 
a protagonista de um conto fantástico e que se-
ria salva por um cavaleiro que viria galopando 
em um cavalo preto.

A construção dessas fantasias pela prota-
gonista aparenta pertinência se levarmos em 

1 Designação criada pelo autor para se referir à Emma Bovary em muitas cartas escritas durante a confecção da obra.
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consideração sua idade (permaneceu no con-
vento dos treze aos quinze anos) e o contexto 
cultural em que estava inserida. Entretanto, 
compreende-se que, desde aí, é possível aten-
tar para o modo peculiar no qual a persona-
gem vive as situações que lhe aparecem.

Segundo Kehl (1998, p. 141), a somatória 
entre os ensinamentos religiosos recebidos por 
Emma e a literatura clandestina possibilitou-
lhe compor para si “[...] uma personagem em 
que devoção e erotismo se combinam, uma 
espécie de Santa Teresa D’Ávila inculta, que 
busca no misticismo um gozo que gostaria de 
poder encontrar no amor dos homens.”

Assim, entende-se que Flaubert brilhante-
mente consegue criar uma personagem cen-
tral que capta o desejo feminino, desejo de ser 
outra, de estar em constante movimento, mas 
que comete excessos quando, desmesurada-
mente delega ao homem a resposta de sua per-
gunta identificatória impossível de ser respon-
dida, referente ao que é ser mulher, em quem 
ela deve se transformar para conseguir receber 
o amor do outro.

Segundo a teoria freudiana, o destino psí-
quico da histeria pertence a quem reconhece a 
castração, porém, a muito contra gosto. Insta-
la-se, então, na histérica uma espécie de revol-
ta contra este destino e, ao mesmo tempo, uma 
esperança de que, de alguma forma, poderá 
obter uma compensação fálica.

Por isso, ela faz uma reivindicação ao ho-
mem da relação amorosa: que ele lhe dê o que 
ela sente faltar. É dessa forma que a histérica se 
coloca como objeto perante os homens, ou seja, 
quando delega a estes a resposta a sua ques-
tão identificatória crucial e impossível de ser 
respondida – “O que é ser mulher?”. E, diante 
desta questão, impossível de ser respondida, 
já que o desejo está em constante transforma-
ção, a histérica se frustra.

O primeiro fato que pode trazer indício da 
fragilidade identificatória da mulherzinha de 
Flaubert é narrado quando, após a morte da 
mãe e a consequente irreverência com a Santa 
Madre Igreja, o pai é chamado para tirá-la do 
convento e a leva para morar na fazenda. Nessa 
ocasião, Emma sente-se lisonjeada em ocupar-
se do mando dos empregados, lugar este reser-
vado pelo pai e que a faz sentir-se bem (amada, 
talvez). Porém, o regozijo por realizar tarefas 
iminentemente femininas não se sustentou por 
muito tempo e a jovem logo se arrependeu de 
seu cotidiano e quis voltar ao convento.

Com esses dados, interpreta-se que Flau-
bert criou uma personagem cujo pai, em ter-

mos psicanalíticos, pode ter sido muito pouco 
interditor do desejo incestuoso da filha, pois, 
primeiro a internou no convento e, após a 
morte da esposa, permitiu, de certa forma, que 
ela ocupasse o lugar da mãe, instalando-se, 
portanto, como uma espécie de companheira 
do pai, isto é, encarnando a personagem que 
seria amada por oferecer cuidados a este.

De acordo com as contribuições de Mayer 
(1989), o pai da histérica apresenta-se frágil no 
que concerne ao interdito do incesto ao mes-
mo tempo em que rechaça a filha por ela não 
ter vindo ao mundo dotada de sexo masculino 
como ele desejou, oferecendo-lhe o único lu-
gar possível como sua companheira-cúmplice.

Um dos indícios de que Flaubert revela a 
rejeição do pai pela menina é quando escreve 
a respeito da razão central de Rouault sugerir 
o casamento de Emma com Charles, segundo 
narra: “o velho Rouault não desgostaria de o 
livrarem da filha, que de nada lhe servia em 
casa. Intimamente desculpava-a, concordando 
ter ela demasiada inteligência para a agricul-
tura, mister amaldiçoado pelo céu, pois que 
nunca fizera enriquecer a ninguém” (Flaubert, 
2005, p. 36).

Nesse sentido, é possível compreender 
em Emma um prejuízo no que diz respeito ao 
desejo e ao investimento paterno. Utilizando 
o referencial freudiano, pode-se pensar nas 
figuras parentais que contribuem para a etio-
logia da histeria, sendo que, particularmente, 
o rechaço paterno, mesmo que velado, pode 
trazer certos prejuízos identificatórios que 
conduzirão à neurose. Isso pode ser analisado 
diante da dificuldade de Emma em se consti-
tuir como um objeto plenamente desejável e 
também como um sujeito desejante.

Como qualquer mulher de sua época, 
Emma sonhava com seu casamento e, após co-
nhecer Charles, passou a acreditar que afinal 
poderia realizar um desejo presente desde a 
sua estada no convento. As visitas constantes à 
fazenda dos Rouault a fez acreditar que enfim 
o médico poderia salvá-la de suas decepções, 
ele haveria de ser o príncipe que chegava para 
salvar a mocinha de sua vida entediante.

Assim, considerando a cultura burguesa da 
época na qual o romance se encontra inserido, o 
casamento e a maternidade eram as únicas rea-
lizações possíveis à mulher. É possível compre-
ender que esse destino conferido às mulheres 
do século XIX é resultado de um discurso cons-
tituído – principalmente nas culturas europeia 
e americana – no século XVIII, sobre a diferen-
ciação entre homens e mulheres. 
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Tanto a revolução francesa quanto a ame-
ricana instituíram e justificaram as diferenças 
entre os direitos e os deveres dos homens e das 
mulheres e, mais especificamente, ao sexo fe-
minino, reservando a elas apenas os papéis de 
esposa e mãe.

Dessa forma, nota-se que o lugar conferi-
do à mulher, nesse contexto, somente torna-se 
possível de ser alcançado pelo auxílio do ou-
tro, mais especificamente, é tarefa compreen-
dida ao homem, cuidar do destino feminino.

Com as reduzidas possibilidades de reali-
zação conferidas à mulher, a imutabilidade de 
papéis trouxe a crença de que a sensualidade 
feminina deveria ser abandonada em prol da 
maternidade, pois esta mesma, conforme Bir-
man (1997) comenta, é entendida como um 
obstáculo à maternidade.

Sendo assim, o lugar permitido à mulher na 
sociedade do século XIX exigia como creden-
cial a abdicação de sua própria sensualidade, 
caso contrário, o percurso reservado conduzi-
ria ao ostracismo e seu valor a aproximaria da 
figura da prostituta.

Emma Bovary, conforme é construída por 
seu autor, é polêmica desde os seus pressupos-
tos. Ela não deseja casar-se para tornar-se mãe, 
mas sim para, enfim, conseguir realizar-se 
por meio do desejo masculino, que, segundo 
ela idealizava, poderia ter o poder mágico de 
transformá-la em uma heroína idêntica àque-
las descritas nos romances.

Entretanto, o casamento de Emma não a 
aproxima dos ideais daquela paixão maravilho-
sa que havia sonhado viver desde a época em 
que esteve no convento, e ela se decepciona ao 
constatar que não viveria a felicidade e a pai-
xão esperada principalmente porque o marido 
que escolheu para dar-lhe um destino herói-
co não podia corresponder a essa convocação. 
Embora Charles fosse um bom marido, gentil 
e atencioso com a esposa, não tinha ambições 
que pudessem ao menos se aproximar daque-
las com que sonhava Madame Bovary.

Emma, ao se casar, tentou pela única via 
permitida à mulher de seu tempo realizar seu 
projeto de vida ideal, que começou a compor 
no período em que passou pelo convento. 
Contudo, Charles, apesar de apaixonado e de-
dicado a ela, não conseguiu oferecer-lhe uma 
vida próxima a suas expectativas, e, à medida 
que os dias passavam, o cotidiano mostrava-
lhe cada vez mais o desencanto pelo homem 
com quem tinha se casado.

Emma, então, arrepende-se da escolha que 
fez e se deprime. E é por essa característica que 

se pode pensar que Flaubert se instala como 
salvador da protagonista, já que, até o final 
do romance, em diversos momentos, cada vez 
que Emma torna-se deprimida, o autor insere 
na trama algum fato novo ou alguém que a tira 
desse estado e a faz constituir novos desejos.
Pode-se compreender melhor o que foi escrito, 
acima na ocasião em que Emma, sentindo-se 
desgraçada pela escolha do casamento que fez, 
é convidada a acompanhar o marido em um 
baile oferecido pelo Marquês D’Andervilliers.

Esta é a nova situação promissora que tira a 
protagonista do estado deprimido: o baile ofe-
recido pelo Marquês, que a deslumbrou. Enfim, 
Emma pôde se sentir como uma mulher aristo-
crata, valorizada por fazer parte de um grupo 
de bom reconhecimento social. Porém, compre-
ende-se que a desmesura de Emma está loca-
lizada na insistência desse desejo de transfor-
mação, no inconformismo e na não aceitação de 
sua própria condição de mulher de província.

Ela facilmente se apóia nos fatos novos ou 
nas pessoas que aparecem e a deixam fantasiar 
que aqueles momentos indicam o resgate de 
um cotidiano sem sentido para uma vida de 
felicidade. Dessa forma, o príncipe, tão espe-
rado que viria galopando em um cavalo preto, 
não deixou de existir, mas há a promessa de 
sua existência e de sua presença a cada fato 
promissor da história da personagem.

Nos dias seguintes ao baile, ela acreditou 
que enfim havia conseguido algo impossível a 
sua época: a mobilidade social. Sem levar em 
conta os aspectos da realidade, Madame Bova-
ry esperou ser convidada a outro baile e, en-
quanto isso não acontecia, estabeleceu em seu 
cotidiano, um modo de vida próximo ao que 
pensou ser o da aristocracia: comprou vesti-
dos, tecidos, objetos e revistas.

Então, à medida que o tempo passava e a 
outro baile não era convidada, Emma foi se 
sentindo, mais uma vez, deprimida e injusti-
çada com sua sorte. A desgraça novamente a 
visitava e ela não podia mais obter prazer com 
nada do que lhe era possível.

Assim, Flaubert evidencia em sua protago-
nista um aspecto muito peculiar de compre-
ensão das situações que lhe ocorrem. Emma 
fantasiou quanto ao que poderia ser o seu ca-
samento e quanto ao baile em Vaubyessard, 
porém, à medida que a realidade se lhe impôs, 
ela se deprimiu, ficando fixada no que não 
conseguiu obter em sua vida, impedindo-se de 
investir libidinalmente em algo diferente.

Nesse contexto, entendo existir, na persona-
gem, aspectos relativos à organização histérica  
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e ao seu viés depressivo. Acredito que o que 
faz com que a mulherzinha de Flaubert se de-
prima é a exigência da realidade, que pode ser 
sinônimo de aceitação de seus limites, de sua 
própria castração. Há, na histeria, a imposição 
constante de não lhe faltar qualquer coisa e 
Emma assim o faz, espera que os momentos de 
sua vida sejam perfeitos. Uma vez que percebe 
não os ter, deprime-se e vive em uma espécie 
de luto.

Esse aspecto de Emma Bovary também for-
nece indícios de outra face da histeria feminina, 
pois o modo pendular em que ocorrem mo-
mentos de triunfo alternados com momentos 
em que ela sente-se deprimida são constantes 
e podem indicar, a partir do entendimento psi-
canalítico, a dificuldade de sustentar seu narci-
sismo fálico que mascara a sensação de impo-
tência, um outro extremo da psique na histeria.

Dessa forma, compreendo que a histérica 
vive nesta espécie de movimento de alternân-
cia, onde o prazer não pode ser vivido com-
pletamente. Há uma forte tendência de esforço 
para manter-se onipotente, mas logo há a que-
bra que a leva à impotência. É nesse sentido 
que os momentos de êxito são altamente valo-
rizados e os de não êxito, vividos como resul-
tado de uma castração, o que a faz deprimir e 
sentir-se injustiçada.

Com a chegada do estado deprimido em 
Emma, Flaubert narra o que pode ser entendi-
do como o adoecimento da protagonista com 
alguns sintomas que, à luz da psicanálise, per-
mitem interpretá-los como sintomas histéricos 
conversivos. Flaubert escreve o seguinte sobre 
a personagem:

Empalidecia e tinha sobressaltos de coração. [...] 
Às vezes tagarelava com uma abundância febril; 
a estas exaltações sucediam torpores repentinos, 
em que permanecia sem falar e sem se mover. 
Para reanimar-se derramava então, nos braços, 
um frasco de água-de-colônia. [...] Desde então, 
Emma começou a beber vinagre para emagrecer, 
adquiriu uma tossezinha seca e perdeu totalmen-
te o apetite (Flaubert, 2005, p. 85).

Interpreto essa passagem do romance 
como a descrição de sintomas de conversão, 
pois, a partir das postulações freudianas, há o 
entendimento de que os sintomas da histeria 
de conversão tornam-se presentes por falha no 
recalcamento do complexo de Édipo/comple-
xo de castração e também que esses sintomas 
têm forte ligação com a identificação parental.

Ao analisar os sintomas histeroepléticos de 
Dostoiévsky (paralisias, desmaios, desfaleci-

mentos entre outros), em Dostoiévsky e o parri-
cídio (1928 [1927]), Freud postula que as crises 
que colocavam o escritor em sensações seme-
lhantes à morte podem indicar um conflito nas 
identificações estabelecidas pela psique. O de-
sejo de morte das figuras parentais, na crise, 
por falha do recalcamento, colocam o sujeito 
no lugar do ser morto, por punição. 

Com a interpretação acima referida, não 
pretendo patologizar a protagonista, apenas 
tenho o intuito de expor os sintomas de crise 
descritos por Flaubert a respeito de sua mulher-
zinha e o quão realista é a descrição, a ponto de 
possibilitar uma leitura psicanalítica a partir 
do legado construído por Freud alguns anos 
mais tarde a respeito da histeria de conversão.

Conforme referido anteriormente, como 
em todas as situações em que a protagonista se 
deprime, Flaubert rapidamente cria um novo 
acontecimento promissor que a tira desse es-
tado. Nessa ocasião, o outro que lhe ajuda é o 
marido Charles, que, preocupado, leva-a para 
se consultar com seu antigo mestre e resol-
ve seguir sua orientação de mudar de cidade 
para haver melhora na doença “dos nervos” 
que apresentava. Além disso, um outro fato 
também a ajuda ser resgatada do estado depri-
mido: a gravidez. Sendo assim, as promessas 
decorrentes das mudanças, seja de cidade, seja 
por meio do nascimento de um bebê, possibili-
tam a ela a construção de fantasias novas.

Ao chegar à nova cidade (Yonville, um vi-
larejo perto de Rouen), apresentam-se os mo-
radores que recebem o casal com um jantar. 
Nessa ocasião, destacam-se o farmacêutico 
Homais – que aparenta forte influência no lo-
cal, além de procurar dominar sempre as con-
versas emitindo opiniões consideradas por ele 
como modernas – e o escrevente Léon, que é 
interessado em literatura e viagens a lugares 
distantes, tal como Emma.

A respeito de sua gravidez, Emma desejava 
que o filho fosse um menino, já havia escolhi-
do previamente o nome, certa de que daria à 
luz um filho varão, que ela entendia ser como 
uma espécie de desforra a tudo o que havia vi-
vido como impotência até então em sua vida.

Sobre o desejo feminino de realizar a ma-
ternidade com o nascimento de um filho do 
sexo masculino, Freud (1996, p. 132), em Femi-
nilidade, postula que: 

A diferença na reação da mãe ao nascimento de 
um filho ou de uma filha mostra que o velho fator 
representado pela falta de pênis não perdeu, até 
agora, a sua força. A mãe somente obtém satisfação  
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sem limites na sua relação com seu filho menino; 
este é, sem exceção, o mais perfeito, o mais livre 
de ambivalência de todos os relacionamentos hu-
manos. 

Nessa citação, entendo que Freud se re-
fere à satisfação substituta que um filho ho-
mem pode trazer ao antigo desejo feminino 
de possuir um pênis (próprio ao estádio da 
organização genital infantil). Sobre as razões 
de dar à luz um filho do sexo masculino, 
Flaubert descreve que sua personagem com-
preendia que aos homens é dada a possibili-
dade e a liberdade de experimentar todos os 
prazeres da vida. Nada impede o homem, ao 
passo que as mulheres são sempre rodeadas 
de inconveniências, proibições e da própria 
fraqueza que as constituem.

A partir do entendimento da protagonis-
ta, interpreto que Flaubert tenha transmitido 
a mensagem de ser Emma uma mulher na 
qual a distinção entre os sexos seja vivida da 
seguinte maneira: ao homem seriam destina-
das todas as possibilidades de autorrealização, 
enquanto que à mulher não seria oferecida ne-
nhuma possibilidade. Suponho também que 
esse pensamento da protagonista evidencia a 
insatisfação quanto à sua condição feminina, 
insatisfação esta que a faz desejar ter nascido 
diferente, uma outra pessoa que não sofresse 
com a limitação que as exigências da realidade 
sempre lhe impuseram.

Neste ponto, é interessante notar o contexto 
social e cultural da segunda metade do século 
XIX, no qual Emma está inserida. Flaubert, em 
diversos momentos de suas cartas exemplares, 
tece comentários críticos ao que ele considera-
va ser a hipocrisia da sociedade pós revolução 
francesa. A protagonista construída por ele é, 
por vezes, a porta-voz do autor que anuncia 
as diferenças socioeconômicas e entre os sexos. 
Assim, as percepções da personagem (descri-
tas pelo autor) do lugar reservado ao homem e 
das obrigações limitadoras à mulher sugerem 
uma insatisfação com o modo de organiza-
ção da cultura europeia; o filho homem, para 
Emma, poderia também ser considerado uma 
forma de protesto contra as imposições morais 
que havia sofrido por ser mulher.

Entretanto, Emma não obteve a satisfação 
desejada, pois deu à luz uma menina e, em 
seguida, desmaiou, como se apagasse inteira-
mente, como reação frente ao desejo que antes 
fora criado, mas agora destruído de triunfar 
possuindo um filho homem (uma menina não 
lhe traria satisfação). 

Após a decepção com o nascimento da fi-
lha, Emma deixa de lado qualquer cuidado 
possível com seu papel de mãe e esposa. Passa 
a investir na sedução de Léon. No entanto, am-
bos hesitam em dar o primeiro passo, e Léon 
resolve ir embora.

Com a partida do amigo para Rouen, Emma 
se deprime e sente-se profundamente abando-
nada, sem ter mais nada em que investir. Ela, 
que antes tentava seduzir o escrivão e até fan-
tasiava em um dia pedir-lhe que fugissem jun-
tos para viverem uma vida romanesca, viu-se 
sem referencial para se nortear.

Emma parece referendar a hipótese de de-
legar ao homem da relação amorosa sua per-
gunta identificatória à medida que compõe 
uma determinada personagem frente a cada 
homem que se aproxima. Porém, quando não 
consegue êxito em seus relacionamentos, de-
prime-se, tornando-se apática. E o autor, com 
sua generosidade, a permite tentar mais uma 
vez e, nesse sentido, é que ele escreve o apare-
cimento de Rodolphe Boulanger na trama.

O solteiro de 34 anos era também um bon 
vivant que se encantou com a beleza da esposa 
do médico. O autor é explicito ao mostrar que 
ambos os personagens não tinham o mesmo 
objetivo quanto ao caso amoroso que vieram a 
ter. Rodolphe queria uma amante jovem e bo-
nita, ao passo que Emma sonhava em encarnar 
a personagem romanesca, de ideal fálico que 
construiu durante a estada no convento e nu-
tria desde então.

Madame Bovary entendeu que, por meio 
do adultério, poderia constituir a personagem 
heroína que sempre desejou ser, e essa realiza-
ção se dá pelo campo da busca pela satisfação 
sexual, um campo que, de acordo com o que 
foi explicitado no início deste artigo, aproxima 
a mulher (do século XIX) da figura da prosti-
tuta e a coloca distante, por conseguinte, da fi-
gura socialmente valorizada, a figura da mãe.

Emma caminha na contramão das imposi-
ções sociais e, sem se dar conta, tentou obter 
satisfação compondo uma personagem cuja 
tendência seria a da desvalorização por parte 
do outro da relação amorosa, bem como da 
sociedade em geral. Rodolphe parecia estar 
cônscio do lugar da amante, enquanto ela, em 
seu delírio bovarista, não conseguia se desti-
tuir da fantasia de tornar-se uma típica heroí-
na dos romances baratos que lera.

Ela tentou, com todas as forças, salvar o 
caso amoroso, mas Rodolphe não queria uma 
esposa exigente e sim uma amante; por isso 
partiu, abandonando-a. Nessa ocasião, o tom 
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irônico da linguagem do autor mostra-se pre-
sente, pois a carta em que o solteiro escreve é 
carregada de clichês, por meio dos quais ele 
tentou expor com seu discurso sedutor os mo-
tivos de tê-la abandonado.

Entendo, assim, que o autor-narrador Flau-
bert compõe, para se relacionar com sua pro-
tagonista, uma personagem masculina que 
muito se assemelha a Emma no que se refere à 
dificuldade na utilização da linguagem; Emma 
utiliza as palavras para dar nome aos seus de-
vaneios bovaristas e para explicar o sofrimen-
to constituído pelas personagens que encarna 
ao passo que Rodolphe as utiliza de maneira 
sedutora para dissimular seus sentimentos. 
Sendo assim, ambos fazem uso da linguagem 
pronta, do clichê, porém, com objetivos muito 
distintos.

Emma, então, recebe do pai uma carta em 
que ele parece adivinhar que a filha estivesse 
vivendo feliz com o casamento; disse-lhe ain-
da supor que as finanças da família poderiam 
estar prosperando.

Ao ler a carta e perceber a incompatibilida-
de entre a vida que o pai lhe desejou e sua vida 
real, Emma sentiu-se triste e passou a cuidar 
da filha e a ocupar o lugar de esposa dedicada.

Nessa ocasião, Homais ofereceu a Charles 
a oportunidade de testar em Hippolyte (traba-
lhador pobre das redondezas) uma nova técni-
ca de cirurgia para a cura de pés equinos.

O objetivo de Homais era ver o nome da 
cidade em destaque nas notícias e, por meio 
disso, obter autopromoção. Emma ajudou o 
farmacêutico, incentivando Charles a realizar 
tal operação, com o intuito de fazer do marido 
um herói, um homem admirável, que se desta-
casse por um feito inédito. 

Devido à forte influência da esposa e do 
farmacêutico, Charles aceitou realizar a delica-
da cirurgia e acabou fracassando. Não obteve 
sucesso na operação e a perna do paciente teve 
que ser amputada por um famoso médico de 
uma cidade próxima.

Diante disso, a protagonista novamente de-
prime-se e volta a odiar Charles, sentindo-se, 
como relata Flaubert, enganada por depositar 
tantas expectativas em seu marido:

Emma, à sua frente, olhava-o. Não compartilhava 
da sua humilhação; experimentava outra: a de ter 
imaginado que semelhante homem pudesse valer 
alguma coisa, como se já vinte vezes ela não hou-
vesse suficientemente percebido sua mediocridade 
[...]. Como pudera ela (tão inteligente!) enganar-se 
uma vez mais? Afinal, por que deplorável cegueira 
enterrara assim a existência em contínuos sacrifí-

cios? Lembrou-se de todos os seus desejos de luxo, 
de todas as privações de sua alma, da abjeção do 
casamento, dos trabalhos domésticos, de seus so-
nhos caídos na lama como andorinhas feridas, de 
tudo o que desejara, de tudo de que se privara, de 
tudo que poderia ter obtido. E por quê? Por quê? 
(Flaubert, 2005, p. 215).

Emma havia investido em transformar o 
marido em um herói romanesco, como uma 
espécie de tentativa de salvar a si mesma por 
meio do sucesso do homem com quem se ca-
sou (ou talvez para reafirmar sua própria insa-
tisfação). Charles não consegue corresponder 
a esse desejo, confirmando a impossibilidade 
de ser modificado e a mediocridade de seus 
anseios, que, de uma vez por todas, explicita a 
diferença entre os dois.

Como consolação, ela recorre mais uma 
vez ao amante, mas agora com uma espécie de 
voracidade, querendo transformá-lo com pre-
sentes caros como um chicote de cabo de prata 
dourada, um sinete e uma cigarreira parecida 
com a de um Visconde. Todos esses presentes 
aumentavam sua dívida com o comerciante 
L’Heureux e humilhavam o amante em um 
movimento que, a nosso ver, ultrapassa o limi-
te de oferecer alguma gratificação para susten-
tar o romance, mas sim no intuito de transferir 
seu sentimento de impotência ao outro da re-
lação amorosa.

Assim, uma das formas de a histérica se 
relacionar pode ser por meio de uma constan-
te insatisfação endereçada ao homem; desse 
modo, ela tenta adquirir o lugar de mulher 
perfeita que necessita constantemente ser con-
firmada como objeto desejável, e o homem, por 
não conseguir satisfazê-la, sente-se impotente. 
E esta, segundo interpreto, pode ser a razão 
crucial que fez com que Rodolphe a deixasse. 
Ela pediu ao amante para que fugissem e, no 
dia em que a fuga se concretizaria, Rodolphe 
foi embora, deixando uma carta carregada de 
clichês românticos.

Com a partida do amante, Emma sofre, 
mais uma vez, um forte golpe de seu destino 
e passa a viver um período de catatonia, de 
completa prostração. Esse estado vegetativo 
que tomou conta da protagonista, preocupan-
do o marido por seus sintomas, é interpreta-
do por Kehl (1998, p. 155) como decorrente do 
abandono vivido por Madame Bovary, que: 
“[...] destrói a personagem da amante român-
tica em torno da qual a feminilidade de Emma 
se estruturou – a morte de sua ‘heroína’ atinge 
Emma em pleno ser, quase causando sua pró-
pria morte.”
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Então, mais uma vez, Flaubert providencia 
alguém para tirá-la do estado depressivo. Nes-
sa ocasião, o próprio Deus retorna, por meio 
da fé da protagonista, para fazê-la representar 
outro papel.

Emma volta-se à religiosidade, dedicando-
se a Deus como se este fosse um amante. A 
narração de Flaubert, expondo que sua prota-
gonista dirigia ao Senhor as mesmas palavras 
que dizia, outrora, a Rodolphe, causou escân-
dalo e compôs um dos pontos do processo a 
que respondeu após a publicação do romance.

Porém, para Emma, a empreitada de vol-
tar sua devoção à igreja e tomar Deus por seu 
amante não teve longa duração. Nas orações, 
tentava evocar a figura de Deus-pai, mas, aos 
poucos, percebeu que sua angústia não era 
aplacada, prazer algum conseguiria obter por 
meios das evocações ao pai celestial até que 
outro viesse, mais uma vez, para resgatá-la.

Homais sugeriu a Charles que levasse a 
esposa para assistir a uma apresentação de 
ópera que estava em cartaz na cidade de Rou-
en. Charles viu nessa saída do casal uma boa 
oportunidade de ajudar a esposa a superar a 
crise que atravessava.

Em um dos intervalos da Ópera, o casal 
reencontrou Léon; nessa ocasião, os velhos 
amigos acabaram ficando em Rouen sob o pre-
texto de assistirem à segunda parte da apre-
sentação, já que Charles precisou retornar a 
Yonville para trabalhar.

Quando ficaram a sós, conversaram sobre 
diversos assuntos e Emma sentiu-se convocada 
a interpretar mais um papel, o de mulher ex-
periente, conhecedora do amor. Flaubert (2005, 
p. 270) escreve sobre isso: ao ouvir Léon falar, 
“[...] a Sra. Bovary sentia-se admirada de ser tão 
velha; todas aquelas coisas, assim recordadas, 
lhe traziam a impressão de que sua existência 
se alargava, tinham o efeito de imensidades 
sentimentais a que ela se reportava.”

Então, após um passeio de carruagem – 
narrado pelo autor em suas minúcias a partir 
da perspectiva de alguém que olha a situação 
do lado de fora – e, depois, por diversas vezes, 
em um hotel em Rouen, ela vive intensamente 
mais um adultério com um pequeno temor de 
que o caso se perdesse.

Assim prossegue o relacionamento dos 
dois. Emma, para ir a Rouen uma vez por se-
mana para se encontrar com o novo amante, 
mente ao marido dizendo-lhe que ia tomar au-
las de piano. As mentiras, nesse momento da 
trama, não se resumem às aulas, mas tornam-
se, conforme Flaubert relata, uma necessidade 

entendida por Emma, para manter a salvo seu 
novo caso amoroso. Tornou-se um prazer a ela 
envolver-se completamente em uma história 
fantasiada.

Desse modo, compreendo estar evidencia-
do a tendência da personagem em perder-se 
ao nutrir seu falicismo, tornando-se deliran-
te, bovarista. Conforme entende Kehl (1998), 
Emma compõe uma personagem diferente a 
cada situação de sua vida, e, assim como se 
pode entender, as personagens encarnadas 
por ela prendem-na em uma malha de menti-
ras, tornando-a prisioneira constante de uma 
encenação, uma farsa.

Durante esse período, Emma, que já estava 
afundada em dívidas feitas com o comerciante 
L’Heureux desde o início de seu casamento, 
fez mais algumas contas, comprando presen-
tes também a Léon. Isso porque, desta vez, ela 
sentiu-se convocada a assumir mais uma per-
sonagem, que, como todas as outras, não po-
deria conviver com nada que lhe faltasse. Léon 
era seu salvador e ela estava liberada a desejar 
e conseguir realizar qualquer coisa.

Assim, por meio deste novo caso amoroso 
que se consumava, Emma, apesar de constituir 
para si mesma e para o outro uma personagem 
diferente, faz uso de artifícios idênticos aos 
que utilizou com o primeiro amante; ela, por 
meio de presentes caros e de sua atitude, in-
duzia Léon ao rebaixamento, criava um desejo 
impossível de ser satisfeito, tornando o ho-
mem na relação amorosa inferior e impotente 
para que ela pudesse, assim, manter vivo seu 
desejo inconsciente de completude. Ao mesmo 
tempo que ela o induzia a se sentir rebaixado, 
exigia que ele sempre a confirmasse como sen-
do um objeto fálico.

Neste momento da trama, Flaubert descre-
ve Léon como um homem que se tornou adul-
to após a mudança de cidade. As exigências 
de Emma, conforme o autor descreve, acabam 
por asfixiar o novo amante da protagonista. 
Ele sentia-se exigido e não fazia exigências, 
por isso, começou a sentir como se sua perso-
nalidade se esvaisse.

Entendo ser o excesso de idealização e con-
sequentemente de exigência depositada no ou-
tro que acabou levando a cabo os casos amoro-
sos de Emma. Tanto o marido Charles, quanto 
os amantes Rodolphe e Léon eram convocados 
pela personagem a assumirem um papel im-
possível de se situar: o de portador da respos-
ta a sua própria questão identificatória. Esse 
lugar delegado não se sustentava por muito 
tempo e logo Bovary se desgostava de todos 
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eles, passando a sentir-se cada vez mais fraca a 
cada sofrimento vivido.

Com o fim do caso com Léon, Flaubert 
(2005, p. 324) expõe um pensamento interes-
sante de sua protagonista a respeito da própria 
vida, que pode ser entendido como um indício 
ou um momento de questionamento acerca 
de seu próprio falicismo que não conseguia se 
sustentar. Escreve ele que Emma se pergun-
tou: “de onde vinha pois, aquela insuficiência 
da vida, aquele apodrecimento instantâneo 
das coisas em que se apoiava?”

Assim, Emma cria uma espécie de questio-
namento momentâneo a respeito da insatisfa-
ção permanente que lhe acompanhava. Base-
ada na compreensão de que a insatisfação da 
histérica provém de sua consideração constan-
te de que nada pode lhe faltar, já que ela impu-
ta a si mesma a função de se estabelecer como 
o próprio falo, interpreto que desejar algo e 
ficar em vias de satisfazê-lo significa abdicar 
de outros desejos; e, como a histérica busca a 
perfeição (sustentar a posição de fálica), estar 
satisfeita com algo a remeteria à abdicação de 
conseguir outras coisas e consequentemente à 
aceitação de sua própria limitação, sua própria 
castração.

Uma vez que a possibilidade de manter o 
falicismo fracassa, Madame Bovary se depri-
me; mas antes que possa ser salva, desta vez, 
uma exigência da realidade se lhe impõe; o 
outro que, agora, aparece na trama é a dívi-
da que passa a ser cobrada pelo comerciante 
L’Heureux.

Emma faz diversas tentativas para contor-
nar a situação, pede ajuda a Léon, ao preceptor 
Binet, ao tabelião e a Rodolphe, mas nada con-
segue. Tenta durante todo o tempo esconder de 
Charles a derrocada financeira, com medo, como 
Flaubert escreve, de que o marido pudesse ad-
quirir uma certa superioridade diante dela.

Mais uma vez, pensando nas questões re-
lativas ao descaminho do feminino na psi-
copatologia histérica, posso supor que, para 
Emma, deparar-se com o seu fracasso diante 
do marido talvez fosse o equivalente a assumir 
sua própria limitação perante ao homem com 
quem se casou. Em outras palavras, o reconhe-
cimento da derrocada financeira a colocaria 
na posição de uma pessoa limitada, que não 
consegue sustentar o ideal fálico que criou a si 
mesma, remetendo-a à condição que durante 
toda a trama tentou escapar. Emma buscou, ao 
longo de todo o romance, tornar Charles uma 
figura fracassada e, no entanto, as dívidas fize-
ram-na deparar-se com o seu próprio fracasso.

Assim, conforme Kehl (1998) comenta, é 
interessante observar que a mulherzinha de 
Flaubert não se arrepende do adultério – in-
clusive esse foi um dos pontos questionados 
no julgamento do autor –, mas o que a destrói 
é a derrocada financeira.

Esse fato é um golpe da realidade que, a 
nosso ver, coloca Emma de frente com a condi-
ção (o papel de mulher burguesa provinciana) 
que procurou escapar durante todo o roman-
ce. As dívidas são reais e, indiscutivelmente, 
deveriam ser pagas urgentemente sem que 
ninguém pudesse salvá-la desta vez.

Então, uma vez que lhe aparecia a impos-
sibilidade de ser salva por alguém ou algo, 
Emma tenta, desta vez como derradeira tenta-
tiva, resolver por si mesma a situação que lhe 
gerava angústia.

Como última escolha, Madame Bovary, 
desesperada, conforme Flaubert expõe aos lei-
tores neste momento da trama, procura o aju-
dante do farmacêutico Homais para lhe ajudar 
fazendo-lhe um pedido mentiroso (disse que 
queria veneno para matar os ratos que a impe-
diam de dormir). Assim, consegue o arsênico e 
o ingere esperando a rápida morte.

No início, não dá valor ao poder do vene-
no, chegando a comentar que a morte era pou-
ca coisa; mas se enganava e, ao se aproximar 
do fim, teve acesso a sua condição humana, o 
que a fez amaldiçoar o veneno e pedir que se 
apressasse o seu efeito.

Emma, que aparentou estar morta durante 
todo o romance, delegando seu desejo ao ou-
tro, desta vez se faz sujeito de sua própria his-
tória, mas não para empreender mudanças em 
sua vida e sim para se matar, para por um fim 
em sua própria existência.

Os efeitos do veneno mostraram a ela, por 
meio do sofrimento do corpo, que ela de fato 
existia e que a realidade era bem mais cruel que 
a fantasia, porém, já era tarde para esse tipo 
de constatação, pois a morte – como última e 
maior das buscas pela completude peculiar à 
realização do sujeito – já havia se aproximado.

Segundo Aulagnier (1990, p. 209), no caso 
da morte, “[...] pela segunda e última vez, será 
oferecido ao sujeito o que ele não sabia deman-
dar.” Em Madame Bovary, entendo que a de-
manda mal sucedida era do desejo do outro, 
de transformar-se em sujeito desejante a par-
tir da colocação no lugar de objeto desejado. 
Emma não conseguiu ser amada por homem 
algum, nem ao menos por Charles, que apesar 
de atencioso e gentil, também não pôde ouvir 
o desespero da esposa.
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Assim, de forma trágica, se dá a morte da 
mulherzinha de Flaubert, que embora tenha 
buscado, desde a época em que esteve no con-
vento, a própria salvação, a satisfação do dese-
jo, conseguiu, enfim, que o desejo se realizas-
se, mas pela via do não desejo, da morte.

Bloom (1995) compreende que o motivo 
central que levou Flaubert a matar sua pro-
tagonista foi a inveja da vitalidade de Emma, 
pois ela consegue, corajosamente, lutar pela 
realização de suas fantasias. Concordo com 
o entendimento de Bloom e acrescento que a 
morte de Emma era inevitável já que sua cons-
trução, pelo narrador Flaubert, traz consigo as-
pectos muito minuciosos do psiquismo huma-
no, o que permite ao leitor, por diversas vezes, 
incorrer no erro de considerar a personagem 
como alguém viva. Emma Bovary, desta for-
ma, teve que morrer para não sair da realidade 
literária, para permitir que seu criador recupe-
rasse a maestria da composição do romance.

E assim é feito; ela ultrapassa os limites, 
busca triunfar sobre todos ao preço de sua 
vida, morre e, como Flaubert relata, nada de 
consistente traz mudanças ao pequeno vilarejo 
de Yonville.
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